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Adve„rtencia.

Eu compuz esta obra com o intuito de a dar 
periodiciumuitti á l u z j  se este, folheto tiver voga , 
será seguido de Jium segundo , intitulado == A  
JO L IN A D A  = 5  e assim irei prosegMmdo de mo­
do que interesse a to<las as< cla sse s, naõ só por o 
lado do jocoso, como por o de muitos e diversos 
ramos de literatura^ pois a  norma que adoptei, a 
tudo se presta. Desde já  declaro que a minha men­
te naõ iie atacar indivíduos, e menos corporações; 
mas, sim os abusos, e vícios que se encontrao nestas 
e naqueiles. Conheço que muitos dos que se ju lga­
rem motejudos nesta obra me arguiráô, já  de satíri­
co , já  de perturbador, e a té ,d e  blasphemo ! appel- 
lo para a. critica im parcial, paca a  rigorosa herme- 
n eu tica; interpretem -se -os sentimentos parciaes 
pelo espirito generico da o b ra ; dê-se debaixo deste 
ponto de vista o desconto ás expressões destinadas 
a  carregar ou esvaecer as sombras do quadro, a 
sustentar o caracter da personagem em acçaÕ 
& c . &c. e eu conto cqhi <? sufFragio.
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O A L B  U M
D  E

I I  U M  M O Ü M E  T  A  N  O,

V I A U N D O  E M  P O R T U G A L .

I n t r o d i ic ç a ô .

U u r n  n e go cian te  leva n ti no c o m  quem  travei a m iz a d e ,  em 

razaõ do f icarm os cont igu os  na a lb e rg a r ia  aon d e  fortuitamente 

r e s id im o s ,  vendo o q u an to  eu a p r e c ia v a  as observaçòes que 

elle faz ia  sobre os nossos < os! umes e u s a n ç a s ,  concedeo-m e a 

l ib e rd a d e  de lêr o ailjuru ein que  as l a n ç a v a  , coríi a  traça  

in d u b ita ve lm e n te  de entreter hum  d ia  os seus com palrio las  

p e la  m e s m a  norm a Com que os nossos v ia je iro s  á  sua custa nos 

dí v er

O  meu hom em  nau he desses q u e ,  possuindo alguns re­

c u rs o s ,  anliem da p atr ia  fitos em  regressar com  o ditado de 

p ro p l ie ta s ;  os deste th e o r ,  pelo  o r d in á r io ,  aos dous bótes ficao 

d esc n b e rto s ;  naõ  ba m atér ia  em qué nao  dcrn q u a r t a d a ,  mas 

perseguidos v á ra o .  R h a a s c id  ( oste o nome da  personagem cuja 

Ira to  ) e x p a t r i o u - s e  por  especulações c o m m e rc ía e s ;  mas do 

com passo  t ra b a lh a  levar ao seu paiz  tudo q u a n to  ju l^ a  inte­

re ssan te ,  refira-se a  homens ou a c o u s a s :  eís-arjui o primeiro 

a rt igo  das suas ephemerides.



O P A S S E I O .

L o go que me resteibelecí do balanço do m a r ,  dirigi - m e ' d 
casa de hum rneu correspondente que commercêa cm drogas. 
Acbei-cJ á porta da sua loja sentado em hum b an c o , embrulha­
do em hurna especie de cafetan a z u l , com hum turbante ponte- 
ngudo na cabcçn : homem dos seus setenta e tantos pelo me­
nos. D ixe -Ib e  quem e r a ;  obrigou - me com mil cortezanias. 
A l i  mesmo houvera de me acceitar a v is i ta ,  se o povo que 
concorria a vêr - me nos naõ obrigara a subirmos para o apo­
sento superior. Ptrguntei - lhe entaõ se eu era o primeiro 
oriental que apparecêra naquella cidade- H um  joven que ali 
se ach ava , filho do meu correspondente, antccipou-ae a rne af- 
firmar que naò ; porem que o geral dos habitantes da lerra pa­
decia buma basbacaria a ld e ã , que por inveterada a reputava 
incurável, u O que vos despraz, lhe voltei c ú , certo naõ me des­
a g ra d a :  hum povo curioso está no caminho do saber ; e, quem 
se acha nesta vereJa , a lcança hum dia a perfeição >\ Signifiquei 
ao velho o desejo que Linha de passear a c id a d e ; porém que o 
queria com panheiro , naõ só por me esclarecer, como por en- 
írear de algum modo a ,populaça. u Com  muito gosto vos con­
duzirei; m as, para sahirdes melhor com o vosso in tento , vos 
aconselhara trajasseis ú europe'a : caso vos naõ desagrade este 
sdvitre, acolhei-vos a essa camera aonde achareis em folba hum 
vestuário inteiro de meu filho; he da vossa estatura, e julg'© 
vos naò desdirá. E u  passo a mandar chamar quem vos fa ç a  a  
b a rb a , e a arranjar-me para sahirmog A nnuí com satísfaçaõ a  
todas estai propostas; e ,  corn a ajuda do filho e do b arb e iro ,  
concluio-sc a minha metamorphose como por encantamento. 
Voltei á sa la ,  onde j á  Aprigio ( assim cham ava o velho ) 
me eslava esperando. O s atavios e enfeites linhaÕ-lhc detvane-* 
cido boa dúzia de an nos; mas o que sobretudo me maravilhou^ 
foi vèr o quaô presto sc lhe cobrira a cabeça de cabellos! se 
cu fòra accossivd ás idinis que bebi com o leite , facilmente 
acreditara que a l ju m  ma^ioo se servira dos despojos da minha 
barba para p ov jar  aqiiclla deserta caveira.



■ .  ' c  5 ' 1Sahim os finalm ente, fendendo huma turba immensa que 
esperava pela voltando M usu lm ano. JEu' l inha aprendido ema 
hum renegado hespanhol a  língua portugueza , e por tanto sa­
bia algum as particularidades destes p o v o s ; apesar de indo naõ 
dava  hum passo sem que a minha curiosidade descohriíse huma 
nrullidaò d ’ objcctos com que se exercitasse! póde as*evcrar-se 
com a ffo u tez a ; possua as idéas que possuir, quasi tudo lie rmyo 
para  hum oriental transportado aol. ocjçidenie.

Neste gostoso enleio fui d ivag an d o  por hum a infinidade 
de r u a s ;  té que n a  em bocadura de huma dellas se noa arUo 
parou lium homem pedindo esmola* T e r ia  quarenta annos o 
m u ito ; po re m , cortado pela má pa&sagem, iuculcavn maior 
idade. Os trajòs npenas o c o b r ia õ ; o asp ecto , f inalmente, era 
o de huma momia anim ada. O  meu adaíl abnuio sem hesiíar 
ás suas primeiras ro ga l ira s .  P u n g id o  cia necessidade, o infeliz 
erguendo aos Geos as maõs que a penúria de sca rn ara , instava 
que o soccorressem. « E u  fui , bradava e l le ,  Imm lecelaõ dese- 
da taÕ activo e laborioso que sustentei por largos annos huma 
numerosa fam ilia  só pelo suor do meu ro s to ;  a tten u ad o , enfra­
quecido lentamente pelo trabalho, succumbi a f in a l  a hum servi­
ço vio lento ! ex cess ivo ! . . . .  e ís-m e, a i !  de ruim ! impossihiliLado 
p a ra  qualquer exerc ic io ,  e reduzido á  rnais triste de Iodas as
s o r t e s ! .......» -  « O h !  lhe replicou A p H g io , desde" que vos dcilais
a  essa v id a ,  todos trazeis similhantes lengas na ponla da lingun 
p a ra  yos servirdes na o c c a s ia ò ; porem a mim naò me illiuiis. 
E u  naõ favoreço senaõ cégos e a le i ja d o s , e ainda esses com se- 
lecçaÔ e discernimento ; todos os outros podem trabalhar: porém 
achais mais suave andar nessa mandriice que sujeitardes-vns. A  
miséria naõ vos ca lára  tanto se fosseis qual vos inculcais! ella 
olha para a morada do homem laborioso , mas naõ se-atreve a 
p e n e lra l la : ide em b o ra ,  ide em b o ra ;  o meu dinheiro foi ganha­
do com muito ítfíaõ, naÕ he para o'despe; d irar com ociosos o 
vadios Nisto, atropellando quasi o miserável, proseguio o ca­
minho em hum accesso de colera indizive). A ndam os lium largo 
espaço sem que eu me animasse a lhe dizer pal;vvra, pelo quan­
to  o sentia enraivado ; e lie natural que neste silencio terminás­
semos o nosso passe io , se felizmente noe naõ occurresse outro 
homem cuja presença resf.ituio ao meu conduclor a sua antiga 
serenidade.

O  adventicio linha o prospecto^de liutn athlcta ; cobria-se 
com huma túnica de estofo negro e grosseiro, cingida por lium 
cordel nodoso que iiia apertava sobre os rins: relativo ao goslo-
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<*uropá)j tiada pódc imàginar-se mais çxlraTÓ£i*rUe I de resto 
uniu respirava neíle vigor e saudc. A  Caia era lium epilogo de 
quantas primaveras tem abrflhantado o muudo desde a  sua 
çreuçaò; o cachaço parecia lium Caucaso carnoso ; a barba, liza 
cfuno veludo, espraiava-se-Ihe pelo peito, formando duas espa­
çosas galerias: abaixo do elefante e do krakcn lio a maior mas­
sa de carne que os mcns olhõs tem observado! h E u  liia. ter­
minar o meu giro em vossa c a s a ,  senhor A prigio t disse a mon- 
tanim ambulante com voz que annuncinva liutfi catarro eterno 
o njíijt-‘stoso ; mas , "visto deparar aqui comvosco , penso mc 
pouparcis 05 pas»os ?•. —u E  com que goato ! lhe voltou A p ríg io ;  
a h !  inftn i \  H i lá r io , quanto receio pela vo$9. i v id a !  lembrai-vos 
que o primeiro dever he a conservoçao de nós mesmos, c qutí 
todas as obri^açòes de estado safí contrahidas* tácita ou expres­
sam ente, sem porjuizo desta obrigaçaõ prim aria. A cho-vos de 
d ia  em dia taò abatido c deleoado, que de certo, a vos naõ mo- * 
derurdes, moneis tísico ?». A  isto rwspondeo F- H i lá r io :  t; QCeor 
hejusl.o e compassivo',', ellu que me collocou ntíste lu g a r , espero 
im; tlaiá forças para deseinpei.hor os árduos encargos que lhe 
inherem! Ainda hontern cheguei de lium peditorio da a id ê a , e 
j á  hoje lenho corrido a cidade Ioda ! Confesso qutí rfie excedo 
cm muitas occasiòés; m a s , outra vez» o d ig o ,  firmemdnte creio' 
o Ce o me ajudará a levar ao cabo cs la icruz  voluntária qut* 
tomei sobro meus hornbros w. -  u 1 £u assim Iho rogo de con­
tinuo ern minhas fracas orações, accrescentou A p r ig io ;  na ver­
dad e! que a vossa naõ ha huma vida mais a m a rg u ra d a ;  más; 
quem vos deo graça  para n nbraçardefc, lia d e ,  como esperá­
m o s ,  dar-vos paciência para a soífrerdea: tomai ( e lançou hu­
ma moeda de prata ern hum alforge que trazia F .  H i lá r io ) ,  to- 
raai , e recolhei-vo9; aqui corré hum afzínliOj e nao ignorais 0 
quaò  treito sois áà com tjpaçòeí, Adeds^ adeo9 « le  outro dia, »* 
C o m  pouco mais se despedirão.

Logo  que nos separamo» trato suífieiente de caminho 
p a ra  que F .  Hilário me naõ ouvisse* dirigindo*me á A p r Í g io y 
lhe d ix e :  « A h !  Senhor meu;, naõ nego que a  minha patrra 
terá sido para muitos dos vossos u  estância do terror , mas em 
p a g a  a vossa tem sido para mim o reino do espaniol Desde que 
éahim os, eu ainda naõ pude dar repouso á minhm adm iraçaò! 
Q uando este F .  Hilário nos abordou , ■ eu pensei que elle era 
nlgnm capitalista que andava  occupado na cobrança de seus 
cabedaes; e assim mesmo me m aravilhava o pouco dccoro que 
h av ia  em pedir publicamente as dividas no voeso p a iz ;  m a s , .
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depois que o dialogo se foi a te a n d o ,  em verdade naÕ sei que 
ajuÍ2e n. -  « Ten des. j3esculpa, sois hum forasteiro, è lie impossí­
vel es tardes ao facto do que vou narrar-vos. Este  homem , bem. 
íonge de ser hum capitalista , como presumistes, lie membro <U» 
huma sociedade que no gera! e no particular faz voto de pobre- 

*za; nem a ellcs netri a eila he licilo enthesourar. Ksla  corpora- 
Çaô de pobres voluntários exisl.e, lia séculos, sem experimentai* 
í a k a :  mi/agre visivel da Omni potência^! H e  verdade que ellcs 
naò se descu idaò , e fazem quanto podem por desvanecer o pro­
d íg io ,  pedindo e mesmo traficando com todo o affinco; em 
especial es te ,  que daqui se foi a g o r a ,  póde chamar-se o braço 
direito da ordem ! H e  incançav-el; porém mata-se visivelmente) 
F ilh o  de hum a casa r ic a ,  podia viver como qualquer dos mais 
ab a stad o s ;  abandonou tudo para andar  no fadario em que o 
vistes ; exposto a  morrer á m in g o a ,  se lhe faltar a caridade dos 
fieis; a pique de morrer igualmente eslancado de fotças, se
continua a s o l i c i t a l la í ......  que penosa v i d a ! -----  desculpai-me,
nao posso conter as l a g r i m a s ! ...... jj — a S in t o ,  lhe dixe e u .  ao
infinito ter sido com as ruinhas perguntas a causa , bem que
in d ire c ta ,  de vos moitificardes tantç»....... fazei por vos distra-
h irdes; eis-nos á porta do meu aposen to , s u b i ,  e repousai lituri 
pouco ». -  u H o je  naõ posso ulilizar-mc d a  vossa o flerta, d ixe , 
outro dia se rá ;  p o is ,  sei de c e r to ,  já  estou fazendo falta ern 
casa. M eu  filho mais velho vai a huma com panhia passar a  
n o ite ;  por aqui vo-lo m ando,, podeis , se vos prouver , acom- 
panhallo ; vereis o que entre nós se cham a huma partida n, 
« C o m  muito g  05 to. o fico esperando; a d e o s , senhor Aprigio

Reflexões de R ha asei d.
E u  respeito as instituições dos p o v o s ,  mormente quando 

estas dataò de huma longa a n t ig u id a d e ; a sua duraçaò he hu­
m a prova infallivel d a  sua bondade. Confesso que o mundo mo­
ral he hum colosso enorme de re la çõ e s ; que nós ju lgamos dis­
parates hum sem numero d e  cousas q u e ,  se bem a s  analysasse- 
m o s , conheceriamos que ellas saô acertoa no estado hypotheti- 
c o ,  e filhas da mais profunda m editaçaõ ! partes díssonas sobre 
si produzem o melhor effeito na harm onia  geral do universo; 
m a s , apesar de tudo , naõ posso deixar de s e n t i r  que Aprigio 
seria muito mais humano e infinitamente mais justo se tro­
casse a sua con d u cta , e se. portasse com F .  H ilário  como se 
houve ca m  o laborioso desgraçado! N a ò  I n.aô me he possiv^I
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conceber como em hum paiz c iv il izad o , em quanto exíslem 
pobres da naLurcza cio iecelaõ de sed as , se soccorrao pobrea 
íspoiilíincos e do instituto! tKm despeito da barbaridade que 
nos assacaò, os meus olhos haô de sempre verter p ra n to , sem­
pre o meu coraçao gotejará sangue todas as vezes que tne re­
cordar destes dous acontecimentos do meu primeiro g iro  n a  
jÜuropa; e creio que todas as almas, sensiveia estremecerão co­
mido de índigna<;aô quando virem pobres vigorosos c robusto» 
eMírcer o mais tiuro monopolio., a mais revoltante travessia so­
bre a verdadeira indigencia ! .......

Nisto chegou o ídho dc A prig io  a l i r a r - m e  do mesmo 
esladu dc ijue, ba p o u c o ,  eu lhe salvara  o p a i , e a c.onduzir- 
tue para a partida-

Fim  do Passeio.

A P A R T I D A .

O  filho de AprÍg\o cham ava-se K n g e n io ,  mas Isto mui raras 
vezes; o seu nome trivial era ÜVIr. T o ló ,  cujo se p a g a v a  muito 
por lisonjear a fran co m a nía , cuja este mancebo era achacado. 
ÍSoubu, passados alguns tempos '(•#), q u e ,  em razaò do desar 
que lhe notavaõ no ce re b ro , os vizinhos lhe çhamavaÕ o T olo: 
negocios da casa levuraõ a Paria  este pobre estouvado; trocou 
ali a  alcunha cm appelid o , e foi esle por ventura o m aior

( * )  Rkaascid nao escrevia estas notas immcdâatamenle 
que lhe acoulcciaô o$ factos neilas mencionadosj lançava-os em 
escritura quando os seits trabalhos commcrciacs Iko perm illiao , 
c quando já  se achava senhor do nosso modo de viver e tratar. 
Sd algumas vezes o vemos a par ãa simplicidade mais ingênua 
collocar reflexões que nao condizem , he para nos mostrar o 
modo por que aquellei successas o affcclaraô , e nao porque na 
acLualidadc lhe causassem a  mesma impressão.

(  N o ta  do Editor. )



proveito com que se recolheo da sua viagem . Com  a mira 
cm que eu o tralasse da mesma sorte-começou' do porlal a 
gritar  « oh ! M r,  lÜ iaasc id  , allons; a ílo m , M r .  Khaascid ! j> 
D e s c i ; feitos os comprimentos de ro t in a ,  entrelaçando os bra­
ç o s ,  com eçam os de caminhar.

E m  quanto a n d a m o s, foi sempre abstraclo ; hum pouco 
m odulava tonilhos , oulro referia b ag ate lla s ;  felizmente naõ 
tardou muito que naõ aviâtaêsemos on porlo a que nos diri­
g íam os. <t T e n h o , M r .  R l ia a s c id , a^Tazer-vos huma adverleti- 
cia  pre lim inar, m e d i x e ,  parando no meio da r u a ,  visto naõ 
vos achardea, cursado no systeina das nossas civilidades. Logo 
jque fiaerdes a saudaçaõ geral á assetnblea, deveis dirigir-vos á 
senhora da casa em especia l,  e co m p rim e n ta l la : he huma ma­
trona id o s a , vestida de preto , que virdes sentada em hum ca- 
napé. E s ta  distincçaô naò he feita a c i l a ,  que de ccrlo a naõ 
m erece; velha impertinente lem custado mel d ’ odres a vip a 
r è g o ; mas sim no filho, creatnra m in h a ,  que lova muito em 
conta os obséquios feitos á m u i,  poiá he o-cevo com que a 
engoda a  fim de consentir e dar moeda para as partidas: ah! 
foi burra completa victoria que aquelte joven guerreiro alcan­
çou debaixo do meu com mando sobre os seus direclores; para 
on de , a naõ ser eu , corrêraõ iníuUivelmente os immensos cahe- 
datí5 da casa talvez mais opulenta da c id a d e ! M as  naò h a*  
gloria nem prazer perfeito! Se  a lcançam os debellar a sua ava­
reza, e parle de seus prejuízos, a inda estamos mui distantes do 
ir iu m p h o! A  velha be hum caslello roqueiro , o u ,  para rnelhor 
d izer ,  he hum demunio inexpugnável a  certos respeitos! nao 
ha forças no mundo que a  resolvao a pegar em c a r ta s ,  altear 
as c in la s ,  e abandonar huns malditos çapatos de veludo com 
fivejlas e saltos a l io s ! A h !  vós certamente o naò podais acre­
d i ta r ,  mas he verdade , e eu naõ devo n egallo !  P o r  capitula- 
çaõ tudo isLo se lhe outorgava com tanto que elIa se abslives.se 
do habitual achaque de e s l a r  resando de continuo nas íissem- 
bleas! he a devoçaõ mais indiscreta! he hum a heresia do bom 
tom ! Sei que vo9 naõ capacitais d i s to ,  e me tendes por hutn 
ca lum n iad or; porem eu appello para  vós m esm o, fiai-vos nos 
proprios o lh os! YeUa-heis infallivelmente com híia moò enfia­
d a  pela maneira d a  s a ia ,  passando^conlas, e-papejando de con­
tinuo em ar de fra-ncelho m anso! l i a  seis mezes que lhe morreo 
o hom em , ha outro tanto tempo que a  trazemos no picadeiro 
a .quatro c mais lições por dia. a vèr se perde estes re sahi os ,
mas debalde! T an to  lie verdade que burra velha naò toma

o.v
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ÜngUR, t  besta de Vicente em cada feira vai menos! Assim
mesmo de vez em quando hê  sujeita ao mal do s e x o ,  e Vaidosa 
como a mais linda F i l i s !  Quereis saber o que os dias passados 
nos succedeo com ella?  Fomos a  huma co m p an h ia , descobrio 
em cima de Imm forle-piano tinma theorba , e ,  tornando-a pe­
las violas do seu tem po, começou de elogiar o instrum ento, e 
os progressos que nelie tinha feito. A g o ra  a v e re is ; agarra-se á  
banza, segundo lhe c h a m a v a ,  e começa de temperar. N o  en­
tanto dizia para. as gentis Demoisclles que a rodeavaò: =  R a ­
p arigas ,  preparai-vos para v è r jo  que eraò modas! e. quanto 
nos diverliamr>5 na nossa mocidade; aqaiilo he que era ta n g e r ,  
e naò os. vossos repeniques que parece estais a afinar eterna* 
mente! =  Nisto estnurou huma corda, e o meu am igo M r .  P a -  
pelone, que heo filho, prevendo o fio daquelle preâmbulo, conce» 
beo as mais lisonjeiras esperanças; porem debaíde: ella lá o foi 
anegzdhando conforma p ô d e , e ás duas por tres ei-la a tocar e 
oanlar a Filhola. iNaò houve quem pudesse conter o ríso! hwns 
estirsdos por cima da< ca d e ira s , outros a fugir temerosos de suf- 
focar com as g a rg a lh a d a s ; foi hum tum ulto, huma am otinaçaõ 
universal! \ boa d a  tonta tomava o escarneo por ap p lau so , e 
proseguia: =  Man vn-lo dixe eu que vos havieis de divertir?  
ainda naò visi^s n a d a i  ora lú vai a Cordoeira com os requebros 
do Lindo /íin o r ! E  começa de n^vo a c a n t a r , e u fazer 
taes tregeilf»s coin a bòcu e com os ollios- q«ie nao faltou querfi 
suppuzesse quo ella estava com hum accesso de-gota coral. M r. 
Papelone achava-se em anciã* mortais! Klle tem pslabelecido 
entre si e a m a i  huma especie de telegrapho por que se enten- 
dtem, com que a costuma conter quando ella se a d ia n ta ,  e 
esporear quando se f ica ;  puxou todos o« registo9, rmis dehuN 
d e , naò dava por freio nem por cabeçòes! A maldita da  v e ­
lha na p>ell«» dia tinha no corpo huma l“giaò  de diabos qne a’ 
irnpelliao ! rfcin a nada atlender, v o l ta - s e  para M ailemoiselle' 
Henriette, que he mui travessa , e a quein M r. Papplon*» cor­
teja muito: —  Fazes perna a hum bocado de Chula, l lenrujuo- 
tinha? se queres, ou alguma das outras m o ças ,  eis-me no ter­
reiro = .  J á  se. achava no meio tia s a l l a , e v«ndo que nenhu­
ma so die-çava : =  Pois-entáÕ', dixe , bailarei «u o Fandano-o, 
ora ollini Kntra-me a rebolar e a dançar ao som da v i"lu  : 
=  Jn  sc nao dança o londmn , qnc nao quer o Sr. Bispo/ =  
()n ! boii Dípii ! O i i ! bon Dieu ! eu nunca vi scena mais jo co ­
sa !  \ pis;ir d;t airibulaçaÒ do mou a m ig o ,  ri a lodo o encher!1 
Houve qutitii licou largo espaço sem falia Ml Finalm ente hum
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tuoeetfP ii>eçp«íaáo ve io  termina* a  expectacii lo , qae à fórçà de? 
risonho poderia ser funestoa D .  QuiCeriaJt.( assim se chama s  
v e lh a )  no calor cia dança melteo hum dos saltos do çapato 4 
n 'hum  buraquinho d a  este ira , e veio a te r ra ,  ondé deo hum 
baque estrondoso! A  poeira que se ergueo do sauco formado 
pela esteira, encobrio-a a lgun sm ornen Los ; m as, logo* que sed is^  
Sripou, appareceo D . Quiteria  recostada sabre os fragrnèntòs da. 
Lyra , e de tal sorte mal tratada que fiai, conduíirda em braços ú 
çadeirinha ; M r .  Papeione affeotou seníiciiento por satisfazer á  
B io d a ; .m a s  no fundo d ’ alm a.rendeo giradas aos. sdícrè tfltosy 
e.* «omcfc veado, da : fabalai^ recon&eceot dever ar salVaçao1 da~ 
quslle vexarae^áqm lla  mesmo' que fa i í a  oi oibjecto' do seu indi- 
acnelq vimporien Ort<rcimboH®aô foi tiai cjupí elte ainda' coxêa', e  
ha de esperar a naõ torne a  to m a r  tai<? cedo;o  desejo; de outra 
foiía,, !>

JEai quanto M r .  To.ló m e re fe r ia  a a w e n tu ra  do D ; Q;lÚ'- 
terja*, 00  mtervttHb xnais Inciáo q u e c r e io  teve etn toda ai sua 
v id a ,  tinham-se esva&iiadoi no portal'deetbüSen-hríra-huma itójni-- 
daídtfstta&egesre cadmrirrhdsi P ô d e 'se r^ x re  eü eâldngasse1 a  hi&ío- 
riai de: proposito pará> d e i t a r  reunir 0 1 còm pw ihia  , e executar 
cornigo huma. entrada maÍ6 pomposa. er brihhante': fosfee comtf 
fpsse-^a clie^adai'de: Winraicadei l inha w‘io 'q i ia s i  transtornnr-lhtf 
o: pJaiuO),, e re&tiufcíklo á  s«a h ab itual  mania; «  (Divi exclamou' 
tianaportado desjubiiioijL aJri; vem M àdamcb  jk SoltftU» td d o o p a i-

- no,,, correcr a  aWir. a  pnrtioula ,  e a  dar-lhe 0 bráço-; nfcsía dilis- 
gsneia  qu€br<?w hium̂  v id ro -d a .c ad e ir in b a . À ' persòntig^m que 
vii>ba dentro,, era íhumai Senhora dos seus q uarenta , belIa e> 
elogante^quanlo; basta-. SaudaraÔ-se m utuam ente ; e a o ^ le v a n -  
tar - s e  c a h io -  lhe* doiregatçpi bum livro. M r .  T o Jó  apunhoh-o 
apressado. « H e o m e ü .M o n ta g n e ,  com q u em 1 passei t.oda1' esta? 
taridç: svdliixe ella> ,ein hum1 tom* de grande iiriportfllnoiflfve proi-: 
segrçhia : Queiin lie: esto cavalheiro ? »; -  « /O h  1' depeulpai - ti)»- * 
s« i na<; vossa ptlesençaimèi esqueço dô qqe maiís aprecio; b& Mr* 
HUaascid , 1importam t« .rnou melano 1.... .w - ;« Moun*etan$ i '■ acuf-' 
diio.: a  ; Danrau ■ em ifauw pojle , -■queu verrtwraí subaittos- présto! 
que goslosa noite me naõ preparou hoje o a ca so !  55 

; : f . ‘ Che«aièos .áisalaírvag-aífe^Mr; T o ló  m a n d o u  oíefcp«rasse 
aii^.:que tellé>iriiá âiaíMd prenaenir ©s rseniíores d a c a s a y e p c d i * ' -  • 

iW s  l ic e n ç a -pairai etâieintrarí,'visto; náõ ter sido eonvktado. 
niestiio inatiafLteifVoltouí; e- JVÍT. P a -p e k jr ie p a tà ' me CôtidnzireiW 
Entrei na.:sala idáras6embl*aj^ qu e ' era rrjagni&camfentjõ adornaf- 
daiy «R.cauiewfa.dec.vipitei fc.eincp-.-a t r i u i ^  pessoas.* Ew tâ£  o mett
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concktctor, alçando a  v o z ,  em ar de charlataõ qne rmostía
porco espinho ou orangotango dc la Pérsia , d ixe :  « Eis-aqni 
M r .  llliaascid , viajante m oum etano, que vem prosentar o seu 
respeito a  taõ illustre c nobre assemblea N is to , rroordando- 
me dn.li.çaõ que JVÍr. T o ló  mo tinha d a d o , ; dirigi - me á velha, 
depois de couijjriinentur &n geral a co m p a n h ia ; e , guiado ta l­
vez do h ab ito , cruzei os niaòs sobre o p e i lo ,  e f iz - !h e  lnuna 
sauda<;aò á oriental. ÍVIas que sur preza naò foi a minha quan­
do a vi cahir de joelhos e p rostrar-se  anlemim I T ud o  ficou 
sobresaltado corn esLa improvisa caLast roph e, e muitos correi aõ

• a soccorrella na bem fundada persuasaò de que a linha a ta c a ­
do alguma apnpluxia !• Klla porém deo-se pressa a IranquiHi- 
zallos; « Socegui-vos, Senhores; se m eb e in  conheceaseis * naõ 
estrauliririeis a rumba concJucta : eu fui sernpre rmii devota do 
Santo Lenho; e ,  corno vi o signal da  cru z ,  naò pude de ixar 
de tributar- lhe a minha a d o ra ç a ò , ainda mesmo no peito de 
lium herege, se he que o Lie; pois já  agora desconfio de tudo. 
Quando o Sr. Kugeninho nos pedio licença para entrar hum 
moninetano que trazia com sigo , eu perguntei o que isto e r a ,  
e dixeraò-me que eraò huivs gentios que adoravaõ a M afarne- 
de. li por naò ser importuna naò qnia repl*car; repürguntei 
entaò ha.ix.inho aqui ao . rimo A b b a d e , que he huma pessoa 
de muila virtude e sabedoria , corno Iodos confessaõ , o que era 
M afainede; e elle me respnndeo que.era hum bezerro de ouro a  
quâm os laes idolatras revemiciuvaÕ. corno a seu deos. N a õ  
nego que fiquei laò assustada que er.ti ve. para., fugir d a q u i ; e 
a g o ra ,  vendo o que nós todos observam os, conheço que o S r .  
llequife he taõ chrislaõ como eu , se o naò fôr mais ; e ,  se he 
verdade que pertençeo a essa seüa maldita dos adoradores do>- 
bezerro de ouro , hoje está convir Lido . . . . . .  ! T udo he a s s im ,r
minha m ã i , disse Pápelqne, receoso que este introilo lhe agou-- 
rasse outra ccena çomo a do. fan d an g o ; queira! assentar-se , que 
lie preciso começarmos a partida. JVÍr. Rhaascid  ha de repetir-, 
nos o favor da sua com pan h ia , e entaÒ ,v.os entretereis com.elle* 
a vosso gos»,o )). Cedeo a velha , e todos correrão. a seus- 
postos.

E n la ô  M a d a m a ,  dirigindo-me a p a la v r a ,  d ix e :  « Que 
vos parecem , M r. R lianscid , os nossos clim as? Nascido no ber­
ço da grande divindade, do Afi-tro d o d ia ,  certamente vosjulgais- 
no i m p erio de A ri manes? » -  u NaÕ , Senhora , naõ me julgueis 
taÕ prrtoc.cupadc» do m«u paiz que deixe de conhecer aa bellezaa 
dos outros: o Oriente a  algjius respeitos he-preferível ao O ccU
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dente; este igualmente goza de preemiricncias sobre nquella 
parle  do m u n d o ^ e  tudo bem pezado're&ulta que o Acrlhor da 
natureza he justo e benéfico para com todos » . - í í  Pensais sem 
pr^juizos; ora dizei-m e: 09 G a ia ta s  saõ  ainda effeminados ? os 
Lyd ios  e os dem ais  povos do Levante conservnò ainda os costu­
mes corri que os antigos escritores os ca ra c ler izá ra ò ? 5? -  « He 
n a tu ra l ,  lhe d i x e ,  que os tenhaÒ a lte ra d o ,  visto a longa serie 
de séculos que tem decorr ido; porena^sobre esse particular pou­
co vos posso dizer com precisaõ. ?? -  «  M nis ( e tende paciência) 
proseguio; a bella fundaçnõ do Alonnrcha s a b io , a aprazível 
P a l t t i i r a a  grande T a d m o r ,  a capità l do reino de Odenato a 
da corajosa Z e n o b ia ,  a illusire AdrianopoÜs conserva ainda os 
restos magníficos da sua pristina grandeza , ou tem acaso os 
barbaros ajudado a m ao do te m p o , e anniquilado as relíquias 
preciosas desse asylo das alm as l iv re s ;  pois Plinio nos assevera 
que ella fôra na sua idade a capita l de huma republica bri­
lhante! )> Quando proíerio estas palavras houve hum grande 
rumnr na assemblea , e dos diversos grupos 6ahiaõ estas vozes 
soltas =  Bonjamin Coustunt -  Je rem ias  B enlhatn -  0 gTande 
Oriente naò cessa de trabalhar. =  N a õ  pude de modo algum 
penetrar o senüdo occulto destas mysteriosas frases, e para sa­
tisfazer a jVJadama, respondi : « S e n h o r a ,  hum negociante de 
D a m a s c o ,  pouco h a ,  nie asseverou que visitara esses lugares, 
e que erraò as rui nas mais elegantes que nos restavaõ da anti­
gu idade! » — « Pois eu , acudio M a d a rn a ,  possuo hum dese­
nho dellas mui com pleto , e de mais a mais lunn pouco de mus­
go apanhado em huma columna do edifício immenso do tem­
plo dedicado ao So l. E  que rrie dizeíâ, M r .  Rhaascid , sobre o 
que eu l i ,  ha pouco , em hum viajante moderno acerca dog 
leòes da G e tu l ia ,  e em geral de iodas as feras d ’ A.frica e da 
A s ià ?  Diz elle que aquelles generosas anímaes já  saõ mui ra7 
ro s , e q u e ,  esses que ex istem , naò Itím aquella nobre ferocida­
de que antigamente os collocava no primeiro gráo da escala 
animaí-bruto-qu-adrupede. A ssevera que se achaò de tal sorte 
tiuiidos que fogem- ao brado de hum m en in o , e outros taõ de­
gradados que dormem aosorn  dos ferros que os prendem nos 
parques dos grandes senhores, e quasi beija o  e rcspeilaò a inaõ 
tyrarina que ali os agrilh ôa !  A o  fatnl invento de hum Frade 
A llem aò , á  p ó lv o ra ;  pois rompeo grandemente a igualdade 
que se "dava entre as itnrn^nsas forças corporaes tio l^oõ, e força 
racional e physica do homem ; a  esta rolnra de igualdade, fon­
te e origem de toda a liberdade-, he que este esclarecido cscri-
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fc,o* aUribufl'* dçgradaç^Õ espantosa destes* m a^stoso#  s^niauas*
E x c i la d a  a inioha seosibilidade pelo quadro palhetico. da ibísçt 
ria e abatimento Leonino, resolvi-me a cotupôr huma rçiemoria 
destinada a excitar em algum leaõ loagnanim a o desejo de re­
cobrar os seus usurpados direitos. liucu<*lti este escrito a  hura 
A ra b e  meu correspondente, versadissimo no linguagem dc to­
dos os anirna.es, e espero ancioza o seu resultado. J is ta  memória 
foi acompanhada de hum p la n o ,  cujo eis a substancia: Reve­
lar a huns pouxos de leõc.s dc conta o importante segredo dos- 
fins a que se propunhao, Estes form arem  huma sociedadc occuU 
ta e mysteriosa, destituída a alliciar c entreter por o lado da 
ejuriosidade, do interesse e do m aravilhoso , o maior numero 
jjossiveL dc Icôea condignos. Como a  luz dedumbra e obceca os 
olhos abatidos do en ferm o , assim a idéa de liberdade aterra a, 
<tlrna degenerada do escravo; por tanto esta sociedadc deve ser 
yrganizada dc hum grande numero dc circytlos, os quaes lodoí 
ria;j terminar em hum ponto capiralmente. Este arranjo hc de- 
sli/ipdo a reunir c encorporar com os fins mcigestosos da socie­
dadc o trabalho de hum grande numero, sem yue este o per­
ceba , pela condescendencia ap parente que devç haver de circu* 
lo cm circulo com os seus erros e prejuhos. O ra , como naô ht> 
yovúvcl cx tender á pnpulaça dos ledes estas grandes idéast acima 
da sua capacidade, j á  mesmo no limiar da ordem deve esta 
trabalhar muito por obter dc seus tijrannos ( o que naô sem 
difjic.il pçlo que confiaô na superioridade dc $&as. fo r c a * ) a  
pjermksaô dc, se rciwircm em sociedade^ patentçs pQra tra{ar de 
aj"ra,njos ecominlcos (  ou outros quacsijuer fins especiosos que 
Ifacs naô dàn suspeitai hj e aqui os iniçiadoa deocm cqm toda a 
zygacidçéf. , espalhar as'suas doutrinas indirecta mente, e té qo 
pf>nto qî e. a  prudência Lhe sigualar. O ohjeçtq dçstes estabeleci* 
nientas. he familiarizar a s ,grandes m^sso#, e nao podem, ser 
ini,ciadas f çojn as ideas da ordem , e pfedUp^lla^ para ao. me* 
nps .se naq aterrarem no momento appc,lepi<lo <La.grande explo­
são,! 4c,. fyc. que- vob pui;ece, M r.  l{.,lv;^.cid:, o .mqw. 
pj'qjeç!o áçftrcp da restaurarão du. Jibe.vd^de dos leões í »■ .

V^imçiro que .cn pudesse ser ouvãdo .tnedtío.u hum grandfl-: 
espaço.; laçq eraõ, os app lauso s  energúm enos quG.davaò a  estes, 
d ^ e n c a ix e s  05 grupos das frases rny.àteriosas de q^e ac ira a fal- 
J e i :  e entaò respondi por este tU^or: a .  S e n l ^ r a * eu. lo u v a  
itjuUo os generosos sentim entos do vosso coraçap,.; mas ju lg o  
iijjo vos offendereis de cu rnft m arav ilh ar  q u e ,  s .e^ lo ,  como vos. 
m o stra is ,  la o  versad a  no conhecim ento do m undo } l  em a/Ues;



C !•'> ]
de eitiprehenclérdes o vosso tra b a lh o ,  vos .naõ  occorresse qué a 
superioridade do líoaiem sobre todos os anirnaes data de cpncas 
infinitamente mais remotas que a da descoberta da pólvora. M ar­
co  Antonio haò jungio  leoes que tiráraò o carro do seu triunfo l 
Helio^abalo cm i^uaes circunstancias naò foi puxado por ty- 
gres? Níaò f.ilio doá elefantes d« P o m p e o ,  por a domesticidade 
«h^tes arrirnaes, sei bem qne í’orocissirnos , ser trivialUsima : o 
homem he ta à  sn|«i/for aos brutos qfueHPiaò só vence á sua fero­
cidade, mas quando lhe cumpre dá animo à (>s fali.os de coraçao; 
e ,  jA que he matéria su je ita ,  récordai-vos do carroçõò triunfal 
de A urtdiano , conduzido por v e á d o s , animal tanto ou mais tí- 
rtiorato que a lebre! Senhora, eu estou as*aü convencido de qute 
ò historiador que vos determinou n oscreverdeç; a memória e pla­
no a favor dos leões, era hum dos muilos quetoma'Ô a p e n n á c o m  
d mira na g a n â n c ia ,  c naò na verdade ; esludaõ  o caracter do 
povo entre quem vivem ou para quem escrevem, desejaõ que o seu 
livro lenhá extraeçaò, e pu blica i  disparates como esse dos leoes, 
pela descoberta da polvora , degradados do sen caracter primi­
t iv o !  » — tt M ui b em , M r.  Utiaascid , dixe M adam n.; já  vejo 
qfueeste escritor mo il lud io , e arrojou a hum trabalho insano e 
b a ldad o; mas sempre lhe estou na obriga<;aò do me occasionar 
o vosso hollo discurso!' /W-nanhií, sem f a l t a ,  conto comvosco 
em minha c a s a ; já  w jn  vaieis mais do que ao primeiro pre­
sumia. E u  rham o - nit Madatna //sn ote ; a minha familiu he 
táÕ conhecida no universo, como cu o sou nesta c idade ; onde 
quer que pergunteis por tale appellido, todos vos diraò a minha 
rfforada. Quero lêr-vos o meu chefe' d ’ obra ; he hum tratado de 
Geologia.....»

it O  q u e ?  disse o A b b n d e ,  primo de D. Q u ite r ia ,  que 
estava tosquenejando, e a dormir por instantes: hurna "Senho­
ra escrevendo' sobre Theologia  1! Es*a gWiça , lie Verdade, foi 
concedida em especial á  incomparável S t . *  T h e re z a , insone 
l ío u to ra  da Fareja , e nao lie de presumir qne o C eo a reiie- 
rasse em vosso fa v o r !  JBxcrn.* 8r .a D . M ad.tm a A sn o te , lem- 
bre-se V . E x c .*  qne eu sou inim homem qnr tenho* encanecido 
sobre os livros de laò sa.ífrHd.t sciencía ; e quando , em razaòdo 
meu ininislerio , ni'* v*jo ob-n^ado a  in vV ar- l l ie  o simples nn. 
m e , l>e sempre tremendo e cnm o matur respeito! V ó s , peto, 
contrar io , escreveis tratador sobre ella como quem bebe* hu.tt - 
púcaro <i’ agua ! » — tt Perdoai-m é, acudio Miidama Asnoie , 
eu disse Geologia, e n a ò  T h e o l o g i a .  S r .  A bhadr. » — c< f-*so \SO 7 O
b a  de vir a dar no *xnesino. Jiua f i m ,  S e n h o r a ,  cu nao voa



desejo m al, e.para abrigar a. minha consciência cumpre letírar- 
iijc. Ainda mo fulía completar a reza de hoje, vou fazelio, e no 
entretanto podeis discretcur a vosso gosto Fez signa] a hura 
criado, que Ihe trouxe o breviario em huma salva de p r a ia ;  e o 
bom Revd.°, toma;ido-o com Ioda'a  grav id ad e , re tirou-se  para 
o seu quarto. M adarna Asnote seguindo - o lé á porta d a  
sala com olhos de cornpaixaõ' e desprezo, proseguio: a H e  
'hum tratado dn G e o lo g ia ,  como vos d ix e ,  curiosissiroo; po­
rem o que nelle mais avulla  lic o meu systerna sobre a posi­
ção  do nosso globo ; eu mostro té á evidencia que el!a he ne­
cessariamente determinada pelas massas de animalidade que o 
povòaõ , e gravita» sobre elle! O h !  que corolários naò sabem 
destes princípios! Confesso que neste uien trabalho devi muito 
a Iodos 05 Fabios tio universo, com cspecialidadft ao grande 
jilm l-Sofaná , geomelra de Scanderik ( A le x a n d r ia ) ,  patria  
ditosa (Jo famoso fvuclidea , que a meus rogos se dignou rerr.et- 
ter-me as dimensões exaetas des pyramides da soberba M izri 
( o  iígypto  ) com hum calculo do seu pezo , e do que poderá 
resultar dos ratos , m oehos, corujas . morcegos & c . ,  que nellas 
se acoulnõ ; o que valeo minas para o meu intento ! Conservo 
a sua correspondencia com huma especie de veneração religiosa. 
A  circunstancia de ser escrita em o papyrus daquella região 
fabulosa , lhe obteve hum lugar dislincto no meu cimelio. O  
a u l l io r ,  segundo o seu costum e, expressa-se ali no arabc mais 
p u r o ! . . , . .  P orem , para  que rne eançoü vós conheceis infaliU 
vclmente o immorlol A b u l-S o fa n á ! »

.Ru estava já  enjoado de tania sabedoria,; e ,  lembrado de 
.que o fraco geral das -mulheres be ve rem -se  queridas, mesmo 
daquellcs que menos ab jrHeressa-Ò, tinha projeetado, a fim de 
esq.uivor-me á sua expugnaçaÔ scientiíica, tallar-Ihe ao primei­
ro ensejo enlenderes.amorosos, p a ja1 ver se lhe distr.ahia a dia-- 
tliese: e ,  debaixo deste ponlo de v is ta ,  eis a  arte pop que me 
expressei; u V ó s , S en h o ra ,  estais e n g a n a d a ; cn-iia-Ò professo 
leLras, e nnò he de admirar por lanto que naõ conheça Abul- 
S o fa n á ;  sei unicamente que este nome quer dizer —*> Pai da  
péro la ; —  e ,  reconhecendo em vós a filha t assãs me dou por 
ditoso e pago do quanto pudera lucra* no conhecimento do 
pai 5).

Toda a asscmblea rne acclameu por discreto com hum 
estampido indizivel de palmas e de b ta v o s ! porém M r, T o ló  , 
quo queria sempre s in g Ja i iz a r -se ,  naõ se limitou aos applausos 
da turba; correo a mim furioso3 com os braços abertos, lan-
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ç o u - m o s  ao pescoço, começou de b cijer-m e, e de exclamar 
ti Oh I que bravo homem he JV1 r . H h aasc id !  M r .  K h a a sc id ,  re­
cebei com os meus^comprimenios os puros testemunhos da mi­
nha cordial estima ». E  nislo de lal sorle me apertou com os 
braços que eu cuidei me suffocava. Corno eu de nenhum modo 
me a ch a v a  disposto a morrer garrotado , "vietirna da condescen- 
dencia com a cordial estima de M r.  T o ló ,  dei-lhe hum empurrão 
analogo á vehemericia com que elle me exprim ia  os sentimen­
tos da sua estima homicida. « Q u e !  rfie diz elle encolerizado, 
he possível í! vós naò am ais as maneiras francesas V. n -  « Se 
elliis saô t a e s , lhe vollei eu , certamente as detesto! «  -  u Nao 
im p o r ta ,  dixe M r .  T o l ó ,  cor>hecei ao menos e dizei cm Ioda 
a  parte que eu sou o corifeo, que ninguém me excede na pra­
tica  das maneiras francezas !» — « E  faltara á  equidade, d ix e ,  se 
obrasse em contrario ! só o executor da alta justiça  vos desban­
ca  r a ,  se naò se valesse de huma corda para  pôr em pratica o 
que vós effectuais simplesmente com os brnços! » .Mr. Toló 
estava taô raivoso qua nern attendeo ao que eu d ixe ; cor- 
reo sentar-se junto a M r .  P a p e lo n e ,  com quem praticou por 
Jargo t.oinpo de hum modo taô grave  e circumspecto que eu 
le m b re i-m e  se estariaò tratando sobre o modo de applácar o 
Ceo pelo deaacato perpetrado contra a  praxe das maneiras 
fr.ancezas 1

Nisto  chegáraõ varios criados com taboieiros cheios d« 
doce e chavanas com chá , e com eçáraò de servir a todos com 
huma e outra cousa. A lguns dos criadoa eraõ de pessoas que se 
acliavaõ na c o m p an h ia ,  e hum destes leve a desculpável in­
discrição de offerecer huma chicara a D .  Q uiteria , Hsla , pon- 
rí;;.-I|je os olhos com aífabilidade e brandura , d ix e :  « O lh e ,  
f i lh o , eu estou a acabar os meus se te n ta ,  e a in d a  naò fui pur­
g a d a  sen^Õ huma vez na m inha v i d a ;  e tal entejo e ás<To tomei 
A essas x a r o p a d a s , que só vêlIas me causa vascas de morte;.se 
m e quer obsequiar, vá ali ’á  vizíniia defronte e traga-me do 
chá que ella vende engarrafado , e ainda que s«*ja hum frasco 
verá como Iho en x u go : cante desse, dê-o a esses Senhores e a 
roeu f i lho , que andava os dias passados mui afíliclo por huns 
incêndio que houve lá nas índias,, que he de donde vem a tal 
droga, o qual rèduzio a cinzas hum sem numero de arvores que 
a  produzem : a vontade do Senhor seja feito ; mas abrazein-se 
mil í n d i a s , e conserve-nos Deos o A i io - D o u r o l

Só  hum transtorno.destes poderia '.arrancar M r .  Papelo- 
uc da profunda conversaçaô em que se a c h a v a : com  o fito em 4



[  18 ]
distrahír a mãi, e atalhar com este ardil huma sentelha que po­
deria ter consequencias funestas^ passou-se a huma camera con­
t in u a ;  é, corno cjuem a queria consultar em algum a disposição 
dom estica, cbnmou por ella. D ; Q u ite r ia ,  que o percebéo, 
d ix e , . se m  se mnver de donde estava : u Pódes v i r ,  to le iraò ; 
p ó le s  v i r ,  que eu j á  me calo-: naò sei em que hao.de parar 
estas íklucias nem estas modernices de b o r r a ! A lg um  dia os 
pa is  rrpreliemJiaò os filhos, agora os filhos reprehendeiri os paí*, 
v mm os drnuò nem sequer frallar! O ra  tomasse eu os conse­
lhos de quem come a terra f r i a ! q u e ,  quando eu lhe pedi para 
o naò obrigar a vender na lo ja , nem a ir ao peixe e ao açou- 
gu e  com o gallego , convertendo - lhe as f i v e l l a s d e  ferro em 
p rata  , e as meias de 15 em algorfaò e seiia , bem me profetizou 
tudo is to ; e foraò aqui humas alleluias que até acudio a vizi­
n h a n ç a !  Porem deixem-me c a la r ,  que calada digo tudo »\

O monologo de D .  Quiteria deo matéria  ao entreteni­
mento da companhia em quanto se tomou o chá ; findo e*te, 
entrou M r. Fapelone com o primo A b b a d e ,  e começou-se á  
distribuição de parceiros para o jo g o . Recomeçou entao o tu­
multo e vozeria : =  M r .  F u la n o ,  buscai a Vossa parceira ; M a -  
d a m a  tal está á vossa espera ; M islre  la l ,  que fazeis a qu i?  M y -  
ladi X^ulana ainda naò tem parceiro! ]VJ ademoiselle t a l ,  ide para  
o vinte e hum =  : e com isto faziaô lal a lgazarra  que nem ao 
ferir de huma batalha! Madorna A s n o t e , recordando-se talvez 
da  minlia fineza, e querendo satisfazella agradecida , dixe , vol­
ta n d o -p e  para mim ao caminhar já  para humã das mezas! 
t; Vós serieis sem duvida o parceiro sobie quem recahiria rninhla 
feltriçaò, se nao soubeise que o jogo  he..opposto aos vossos prin- 
c ip ios re lig iosos.. .»~« A g o ra  he qué o eu d igo , acudio D .  Q ui* 
teria ,  que Deos nos livre de quem nos quer m a l ;  e que muito 
se Iva de vèr naqueile.grande d iâ !  En.laò o SenU or, que j á  me 
h aò  levnbra a sua g r a ç a ,  e que oaõ quer j o g a r ,  he herege e 
ge n t io ;  e aquelles que jo g a ò  de dia e de noite , ,  c o m o 's e  naõ 
bouve.raò contas que dar a Deos, saõ oã christaÒs! B em  o  d igo  
eu que estamos em hum tempo em, que tudo an d a  ás. avessas ÍJ 
V e n h a  c á ,  Sr. estrangeiro, já  vejo que he dos m eus , cbegur-se 
p a r a  a q u i ,  resaremos ambos o rosário » . Foi entaõ qjie Madatna, 
A sn o tn ,  com hum repente proprio dò seu s e x o , me fez o m a i l  
importante serviço; e , se ella o Consentisse, desde logo a dér& 
po r  quiu» da Ifitura da memória g e o lo g ic a , e dos cálculos de 
A b u l  - S'>f.má sobre os 'morcegos e corujas d a s■'pyramides t  
»  i l luu ac id , dixe ella com hum ar desdenhoso e inali*
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g n ç  , ignora; as oraçoea no nosso jd io m o , e por la n to  naõ pód« 
cumpr.ix com  os vos&os desejos». — «  C o ita d o !  acudio a  velha; 
pois em  elle tendo vagar  eu lhas en s in a re i , que tainbem quero 
ter parceiro : e no entretanto d a i - l h e  esta corôa, que se vá  di­
vertindo , pois he de carne e osso' com o os m a is ,  e naò he justo 
que huns eslejaõ en.tretidos c folgan*do, e outros a  fazer cruzes 
na  boca >v M ad arna  r e c e b e o - a ,  e ,  fingindo entregar ■ 'm a, foi 
sentar-se. H e  desnecessário dizer que a p e n a s  D .  Quiteria fal- 
l a v a ,  ninguém podia ter-se ao riso ; só observei que o Gtho pa­
recia haver deitado o coraçaõ ao largo , pois j á  se nao affligia 
tanto com as parvoices que a  mài proferia de coptinuo; ria 
com  as tu rb as ,  e eu suspeitei que e l le ,  desesperado d**, a  con- 
verter ,  intentava cncartalla em bobo para regosijar a3 compa­
nhias. Succedeo ao tumulto hum profundo s ilen c io ; huns ven­
do , outros jo g a n d o ,  tudo estava  em üuma especie de extasia.-' 

ü u  tinha assentado passar triste ç retirado o resto da 
noite te' que o meu companheiro se recolliesee. P ara  suavisar 
este p re ca lç o ,  determinei sentar-me a  hum canto d a  sala que, 
segundo a  d isposição das luzes, estava mnig sombrio , è esperar 
ali que o sono viesse em ííieu soecorro. C om  este intuito diri­
g i-m e áquelie lu g a r ,  e com  o maior prazer encontrei nelle/hurn 
indivíduo que desde o principio da noite se conservara em ar 
de pros t a t i c a , e que talvez para-ali  se acolhera com o .rnesuH) 
designio que eu. a Se íá  c a s o , lhe perguntei cheio d ’ admira| 
g a õ , que vós sigais o Xalamismo? P o r  ventura sereis moumeta- 
n o ? » - £ í  E  que razaõ tendes, me tornou elle , para níe julgar* 
des ta l?  t4 V ê r ,  lhe respondi, que sois o u n ic d ,  entretantos, 
qúe ne.m j o g a i s , nem querejs vêr jo g a r  ». -  « Oh I isso naõ 
o b s la , continuou o so litário ; eu naõ jogo, p o rq u e , para subsir 
s t i r , adoptei outro m odo de v id a ,  e para divertimento «da-me-, 
araa sorte f ine naõ^serve: o jo g o  exige Jbuma .applicaçaò mui 
seria e a tu r a d a ,  que me cánça o cereb ró , e os seus resultados 
n a o  m einderanisaõdoincom m odo que,m ecausap. A lem  disto naõ 
foi a  ,minba Cifia^aõ. Eu-ouço  por ahi fallar com empha&e no 
nosso sççuLol o. sccuto décimo no.no! as luzes do nosso- tempo!, 

se. devo ser i n g ê n u o ;naÔ vejo porque se Jhe attribua esta 
jj j-eeminencia! Senaõ dizei-r»e com  franqueza,: que vos iem pare­
cido esta asaembIea ^Naõ.ten])«is receio, dizei : twanaa mi.niaUJFa 
d a  casa d0s-orat<es,;naõ;be assim ? P o is  sabei que-estes rídicul<i>$ 
*aÕ os macáco6 do iqué.ae passa , coro pequenas"modificações, 
DOS círculos de maior importanfcia. Seja-m e licito agora (-como

• v e lh o ,  ,em a b o n o d a  roeu tempo») asseverar- vos .que <nos divet-



tiam os com muito mais gosto je discrição. O s  tnancebos esfor- 
çavaô-se  Iodos por sobresahir na c a n to ,  no toque e na dan­

ça  ; reuniaô-se para alardear destas prendas: naò era extraor­
dinário  vêr bailes e orchestras completas formadas unicamente 
por curiosos. A s  graças do espirito, a poesia , a conversaçao 
inslrucliva e agradavel, era o forle das companhia?. Nem presu­
m a is  que éstes passatempos pacíficos influíaò a  effcMninaçaò no 
caracter desta amavel juventud e; as rilesrnas maõs que pulsavaò 
os instrumentos da h arm on ia , dom avaò os cava llos  mais alte- 
r o s o s ,  e empunhavaò as armas com hum vigor extraordinarin e 
assombroso. Nas mesmas salas onde se cultivavaÕ as altribui-. 
ÇÒes de Minerva e das M u sa » ,  otivi-a-se com prazer o estrepito 
dos exercícios marciais: longos saldes, destinados á  esgrima e 
outros exercícios corporeos, recebiao em seu seio interessantes 
tu rm as de jovens heroes, que deviaÕ ser hum dia a defena, o 
a p o i o ,  a gloria e o credito d a  patria ! .C o t e ja i ,  cotejai este 
q u a d r o ,  taõ rapido como veriiUco, com o que acabais de obser­
v a r ;  e decidi imparcial » . -  « A sentenç* está d a d a ,  dixe eu; 
tudo o que aqui se tem passado naò póde -interessar senaõ pelo 
lad o  do ridiculo! » -  u D o ridículo, replicou o solitário, nin- 
d a  v ó s ,  comi» estrangeiro, o naò podeis a v a l ia r !  a h !  se sou-* 
besseis quem saò os M r s . ! as M y la d i s . . . !  os Mistres e as M a -
darnas ! . . . . .  enlouquecerieis c e r ta m e n te ! ....... se visseis ám anhã
m uitos destes lé em tendas! . . . .  Porém desviemo-nos de perso­
nalidades , e fixemos sómente nossas attençòes nos tratamentos 
estrangeiros que elles s« a p p ro p r ia õ ,  e nos vestuários anaiogos 
com  que se cobrem! dizei-me que illaçaò tirastes disto] n — « 
Q u e  huma naçao tal naò tem 'caracter, lhe tornei e u ! » - « E i s -  
abi corno, guiados d a  a p p a re n c ia , pensaõ todos os estrangeiros 
a  nosso respeito! . . . . .  e como falaamenle nas a v a l ia õ  as demaie 
nações r .... «ponderou-o meu homem eui liurn- tom inagoado e 
pathetrcó.

Conheci quanto esta consideração o penntlsara;- e ,  tan» 
to por o d is tra h ir ,  com o por satisfazer á  minlia tiaturní cu­
rios id ad e , jui^uei esta boa aberta de lhe perguntar que indi- 
"viduos eraò aquelles dos grupos das palavras solta*»,  e que »p» 
p laud íraò  laò estrondosamente os disparates de M adarna Asno» 
t e ?  « Aquillo, tne tornou e l le ,  saò Imn* poucos farro- 
p i l b a s , desdouro e labèo eterno do nosSo respeitável cornmer- 
c i o ; saõ membros da sociedade fra maço n i c a , cu jo  espirito e  
a rran jo  forneceo a M adarna Asnote o plano para  restaurar ao*  
leòei a sua primitiva l ib erd ad e ; e dali  lodo o  descomedid»

[ 2 0 ]  .
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t9tronrV> «íos t a w  franxinotes. E u  naõ  SfM , S r .  TCbaascirt, ae 
vós tendes id<?a da fr«a.maçonaria; pois, áíiida^que os Francezes, 
quando conquisláraõ  o E g y p t o ,  se jac láran  de a  deixar lá esta­
be lec id a , eu tenho para mim que ella entre voa leru feito pou* 
cos progressos ». Respondi que tudo para  mim era quasi 
novo sobre aquelle o b jec to ; e  o a m á v e l 's o l i tá r io  continuou. 
u P o i s ,  S e n h o r ,  sabei que a  M uçotiar ia  foi na sua origem 
hum dos estabelecimentos m a i s  u le ia , e,Udvez a mais bella pro- 
ducçaõ do espirito h um anfv  E r a  huma congregoçaò de homens 
illuslrados é btineficos, q u e ,  á  similhança dos antigos filosofos, 
tinha por objecto doulririar os h om en s , p o li l lo s ,  firmallos na 
v irtu d e , e sobre tudo guiallos  á  benefinencia. O  segredo, os 
m yster io s ,  os gráos, e  outras mólas m aravilhosas de que sc va>- 
l i a , e r a ò  outros tantos incentivos, fundados no Conhecimento 
da fraqueza h u m a n a ,  empregados a firn <le a ltrahir e alliciar 
a  leptos: de ré sto ,  longe de destruir os estabelecimentos políti­
cos ou religiosos que os povos tínbaÒ adoplad o  , ellà os r n b *  
rava , insinuando-lhes os motivos por que se Ilies devia  tributar a  
m aíor veneraçaõ e respeilo. E u  naò sou en lh us iasta ,  nao me 
decido, senaõ pela r a z a ò ,  e j á  vós vedes qoe a JYíaçonafia té 
este ponto pó de ser olhada, como hum presente do Ceo. M as , 
por huma negra fa ta l id ad e , inseparavel de todas as cousns dos 
h om ens, este respeitável estabelecimento veio a degenerar, e 
hoje deve ser considerado como hum a peste politica e sociah 
Oà seus ch efes , em vez de empregarem as grandes forças, que 
a  ordem adquirio com o andar dos tempos, nos fins m ajesto­
sos que de ixo  referidos, d i r ig i r ã o - a s  para o  complemento de 
feus interesses particu lares; inventáraõ a trêta da escravidaò do 
liom »m , gemendo debaixo da ly ra n n ia  do T lirono e do Aliar j  
€ ,  pary irem coberentc* com o espirito, do instituto , dixeraò 
aos alumnos ,da sociedade t)ue o firn da sua reuniaò ora para 
destruir este cap tiv id ro , e  restituir ao homem seus primitivos 
direiios, O rá  eis-aqui deslumbrado por estas idoas especiosas 
e brilhantes hum numero inca|culav<d de revolucionários e per­
turbadores do socego publico , ligados pnr mil vinculo^ occult^s 
e  fortíssimos, tndos interessados e dispostas a dcrruhur aó pri'« 
inéifo ensejo fondaçÕe» respeitavrts ,  .« q u e ,  desde huma Inir- 
g a  serie de séculos, fazem a estabilidade e segurança dn* irr>- 
perins ! E i s  liuma caterva numerosa de m onstros, pn^iíad»** 
em antros mais h orrorosa  qoe os de O aiilina*  n arrnslítr 
a qualidade de rrimes sem receio n«*fn remorso vmg.-'.»
f e ia  >eus projectos;:  isto h e ,  a n n iq u ib r  Luda a auiltuii-



dade, que elles arrostao como usurpaçaÔ e ty ra n n ia , transferi!*
Ja aos seus com diversas denom inações, e quinhoar dom eliea 
em uttribniçòes, lucros e empregos, a  que jám ais  chegariaÕ a  
n n ò scr por aquelles meios tortuosos. Atifeitos á  dissimulaçaõ , 
envolvidos nas trevas , espreitaõ de continuo occasioes favora-  
veispara pór em execução seus terríveis planos.; A ausência dos 
doiis Monarcas de Hcspanhã e Portugal suggerio-lhes o mais 
opporluno momento. Circurnspectos em tempos adversos na 
escolha de seus a lu m n o s , facillimos nos bonançosos na sua ad­
m issão, charnaraõ a si este rancho de id iotas , para á custa do 
seu dinheiro e dos seus braços apoiarem seus ^per fidos desígnios. 
Bííeituaraõ-se enlre nós no sempre nefando dia vinte e quatro 
de Agosto de mil oitocentos e v in te , dia in fau sto , d ign o -d e  
negro soixo, e germen das horrivèis calamidades de que a  N » -  
ç a ó  se ba de resentir por lar^ns a n n o s ! Esses  grupos de biltres 
que ahi tendes presenciado sempre coxixando huns com 05 ou- 

.tros, seuípre em atiilude de grande im portanc ia , saõ viboras 
destinadas a rasgar hum dia o seio da nmi que os encerra : a h ! 
e se de sckis crimes ít>es resuUára algum proveito real í mas en­
godados por chyrneras UocaÕ honra e fazenda por apparencia» 
de • representação ! A c h a n d o - s e  em co n ta d o  com indivíduos 
que possuem algumas luzes, assentaõ que igualmente saõ r«pu- 
lados sabiosl o prazer de mutuamente se conhecerem por meio 
de certas senhas e loques , as grandes relações que a ordem lhes 

. in c u le a , os profundos projectos com que os fasc ina, saõ os po- 
-derosos, os njagos vínculos que os retem nesse pelago crimino­
so de ma Idades. O  conhecimento deste fraco  foi .que inspirou 
aos superiores da o rd e m , logo que se viraõ enth.ro,nisados e a  
legislar entre n ós , a„embahidora idea da decantada Ordem do 
M érito , com todas as suas pertenças e annexas. Qual o mérito 
fosse, Itc evidente I. consistia em trabalhar sem desegnço por 
consolidar.o systema que m&núoha os ooriféos da seita, na sua 
usurpadp sublimidade. E r a  o mérito quem havia  de elevar os 
homens aos diversos carg.os da republica ; ma$ quem nao tinha 
o  meritn J e  merecer por o lado de que fa l le i , por mais merilos 
que LivoBse, nada merecia,, e e r a ;havido por nada. O  ciume 
com que a plebe, olhou sempre para os nobres, acho o nesta, 
nova  ordem de cousas hum prodigioso instrumento pura se sa­
c ia r  ; naó honvo moço de tenda que s e • naõ <arrotasse moç&ô.  ̂
com o preliminar de ser tudo! tó Deputado ! sentar-se- mesmo.ao 
lado «1* El-Rei em qualidade de seu'Conselheiro !U O 1 dedo porem 
do Allissitno dignou - se anniquilor a.s obraa da protejyja <v.d*
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in iq ü id ad e , corna vimos ;  isto naò o b s t a n t e q u e  cegueira !• ellés 
naò desistem de seus* insanos projectos, é ífabalhaÕ de continuo 
por as restaurar e reerigirl

« E is  o que tenho a dizer-vos, attendendo ao lu g a r ,  acerca 
do que me perguntastes; e, supposto tenho sido, hum pouco dif- 
fu so ,  naõ posso todavia deixar de referir-vos huma anecdota que 
servirá a inteirar-vos da capacidade literaria dos laes a m ig o s , e 
por ella ajuizareis do resto. Vedes çicfyict.le tagarello que naõ 
cessa de g à r ru la r ,  mesmo ao jo g o  do silencio ( rebuço honroso 
da materialidade desde que se naò soube fa lta r) :  hc lium mestre, 
de primeiras le t r a s : e , segundo a opin iaõ  g e r a l ,  protagonista 
enlre os actuaes pedreiros. Q uando estes preineditavacr a passa* 
da revo lu ção , naò ce^savao de ^ p a lh a r  per si e pelos seus, era 
toda a parle que podiaò , a s 'd ou lr in as  da seita. A ca so  concorri 
com o*.tal bígor.rilbas em hum circulo onde hum dos chefes do 

•compasso agitou a questão mimosa = S e  o poder dos lieis de­
riva de D w s  ou dos povos — . Como o seu lempo ainda naâ 
era ckegadn , foi com toda a, dissim ulaçaò e cautella desenvol­
vendo as bases do seu dam nado projecto. Im pugn ou -o  com vi­
vacidade hum doutor que se achava presente , destes de fabrica- 
c o h e ita ,  mas tempera a n t ig a ,  e que a cad a  momento citava a 
B ib l ia  ein seu abono. O  nosso p o ly rn ath o , que estava vendo 
os touros de tranqu eira , e qúe assentou de sc rne inculcar por 
grandt; h om em , estremecia ra iv o so ,  rangia  com os dentes, e  
por entre elles proferia , mas de modo que eu o ouvUse =  A ir !  

,se eu pudesse e sc re v e r ! . . . .  se eu me vira em hum paiz l iv re !. . . .  
eu te pulverizara e á tua B i b l i a =  Dissolvco-se a assem- 
blea ; passá»aô-se tem p o s , e a  m ina revolucionaria  fez a sua 
e x p lo sã o :  eis o nosso mestre-escola no sf*u e lem en to , e nós ‘to­
dos no parz do mestre-escola. V e io  a Liberdade de im-prensa’, 
esereveo-se a torto e a d ire ito ; quem naò chegava a m a is ,  des* 
com punha o sou vi/.inlio nu' as A iH horídade*, e  itnpiirftia as 
suas desenvolfuras! N o meio destas enxurradas de t in ta , o rm‘U 
liumem ponderou que o silencio lhe era indecoroso : quem nao 
assentará que' o novo M a b ly  o menos que vaV-publicar he hum . 
snjiplemenio ás cartas de JVlylord S  via n o p ' T o m a  a p ^ m i a j  
cnpíii hum reporlor io , manda-o imprimir $ estauipa - lhe -o-seil 
notiK1 ; e naò consta que á metamorphope th* pniz e?cravo orn 
paiz livre merreesse a este genio raro outra «J^uma prodítrçaò! ?»

cc tÜom effe ito , dixe eu \ estou inte irado! e o vo-so discurso 
tem-me sirggerido huma exacta idea do estado pre>ente da ma- 
Çunuiia , bem como da causa e espirito da ex l i n d a  revohiçaà;
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da vossa p a t r i a A g o r a ,  se vos’ naõ sou molesto;, resta*m« 
p ed ir-vos  me informeis^quem he esta Madarna A s n o le ,  « o 
Á bhude, primo de D. Quiteria : s a õ ,  eu vo-Io aflirrno, dous 
originais que tem desafiado a  minha curiosidade de mui perto!:» 
O  solitário , satisfazendo á minha pergunta , proseguio nestes 
ter tu o s : » M a d a m a  A sn o te , corno tereis infallivelmenle nota­
d o , hc huma insensata’ com fumaças de e ru d ita ;  ju lga-se hum 
genio superior ; e de fa c to , se naò fosse a doudice radica!' 
-que, padece, seria buma Senhora de m erec im ento; pois ao 
menos, contra o costume g e ra l ,  am a a  í i ç a õ , e preza os que 
cuílivaô as le lra s ; porem os excessos ridículos que pra ü ca  a  
convertem n ’ huma preciosa . A  qualidade de néla de hum 
estrangeiro a torna o idolo de M r .  Toló ; e  ella igualmente Iríe 
corresponde, por este ter ido a F ra n ç a  , trajar ao uso daquislle 
paiz, e ser, nMiurna p a la v ra ,  o macaco daquella naçaõ. P e lo  
qne respeita ao  A b b a d e ,  primo de D. Q u iter ia ,  he as coíu- 
mnas de Hercules n» regiaò da maLeri a lidado ] .. . .  N ao  he pos­
sível imaginar-hum ente mais eslupido ! . . . .  T o d a v ia ^  ao abrigo  
do estudo e de huma exleríoridade im postora , nao he só D. 
Quiteria que o a va lia  p o r s a b io !  tem Imm bom b enefic io ; he 
aásignanle da g a z eta ,  e de quanLos folhetos sabem á luz;  falia, 
pouco, e sempre em ar de oráculo ; dorme com o annel e soli- 
deo ; prega o seu sermão de vez em quando : e com eslas me­
didas passa por hum S a lo m a ò , a  pesar de que, o nosso alpl:a- 
belo he para elle taõ estranho corno o  abecedario dos C h in o s ,  
ou os hyerogliphicos dos E g y p c io s ! » - «  He possível,  exclam ei 
e u , que hum homem deste theor nao saiba lê r ! ! ! . . . .  C o m o  ha 
de elle desempenhar as funeções do seu ministério!? K xce l-  
lenlemente, acudio o meu m entor; a nossa lei he c la r a ,  nao 
carece deescholios ; esses que alguns homens lhe tem feito só
6ervem de a deteriorar, dando armas á incredulidade!.......  E u
vo-lo aff irm o, o Àbbade nao saJbe lê r ,  tem muitos com panhei­
ros, e oxalá  mais t ivera ;  pois a  cxperiencia lem mostrado que
«stes naò sao os peores!........ f «

Nisto cotneçaraõ de levantar-se todos; despedirao-se huna 
dos ovilroa com grande ruído, adiarao-se para varíos destinos* 
e acabou-se a  Partida.
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